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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Atualmente, o ambiente empresarial é moldado por mudanças diárias e cada 

vez mais desafiadoras. E como elemento principal, temos a cultura alterando todo o 

ambiente ao redor, exercendo a inovação e a influência sobre os colaboradores, é 

demasiada a importância da cultura quando se planeja mudanças organizacionais 

(PETTIGREW, 1979). 

Apesar de ser um fator importante para as mudanças e inovação, a cultura 

organizacional ainda é pouco valorizada e diversas empresas a colocam em segundo plano. 

Consoante à pesquisa realizada pela PWC (AGUIRRE; POST; ALPERN, 2013) maior 

parte das organizações que desejam transformar algo em seus negócios, colocam a cultura 

abaixo na lista de prioridades ou nem a colocam. 

Uma cultura bem trabalhada possibilita a retenção de talentos, auxilia na 

prospecção de novos colaboradores e faz com que os funcionários respeitem as regras e 

políticas da empresa com mais facilidade, pois estão adeptos a cultura da organização. O 

comprometimento e o desejo de fazer parte da organização é um sentimento afetivo e de 

orgulho, onde os funcionários identificam-se com as crenças, valores e ideais (MEYLER, 

ALLEN, 1991) 

Com isso, será necessário investigar a proposta em uma organização específica, 

que possibilite investigar, explorar, entrevistar e analisar o contexto empresarial e a 

inovação presente. Essa pesquisa será desenvolvida em uma pequena empresa de 

consultoria localizada no município de Florianópolis que possui 20 colaboradores. 

A questão que norteia este projeto diz respeito a relação entre a cultura 

organizacional e a inovação em uma empresa de consultoria. Dessa forma, o principal 

questionamento da problemática é: Como as práticas de cultura organizacional em uma 

empresa de consultoria pode ser caracterizada como inovação? 

O presente projeto almeja inventariar a cultura organizacional no contexto de 

inovação. 

 

 



1.1 Objetivo Geral 

Analisar as práticas de cultura organizacional como ações de inovação em uma 

empresa de consultoria.  

1.2 Objetivo Especifico: 

A partir do objetivo geral, foram definidos os seguintes objetivos específicos: 

- Analisar a cultura já presente na empresa; 

- Identificar como a cultura é repassada nos processos seletivos e nas novas contratações; 

- Avaliar a percepção de cultura dos colaboradores e sócios da empresa; 

- Identificar quais serão os desafios de manter a cultura na organização mesmo em um 

contexto de inovação e rápido crescimento; 

- Propor práticas estratégicas para o fortalecimento da cultura; 

 

1.3- Justificativa 

 

Os estudos sobre cultura organizacional tiveram início na década de 50, no 

entanto, foi a partir dos anos 80 verificou-se um aumento no interesse acadêmico, com um 

crescimento mais expressivo (PETTIGREW, 1979; SCHEIN, 2017). Esta proposta de 

pesquisa vem ao encontro da recomendação de pesquisas futuras das autoras, Vieira e 

Lemos (2019), as quais sugere-se que os pesquisadores aprofundem a temática cultura de 

inovação nas Micro e Pequenas Empresas, permeando um viés qualitativo, identificando as 

principais práticas de inovação, e como isso se reflete na cultura organizacional. 

Consideramos como positivo à escassez de bibliografias acerca da relação entre cultura 

organizacional e inovação em empresas de consultoria. Desse modo, o presente estudo 

possui uma relevância teórica ao contribuir com o debate sobre o tema, bem como com o 

fortalecimento dessa temática no campo da Administração.  

Como relevância prática, este estudo proporciona uma reflexão das práticas e 

do conhecimento da empresa. Além disso, através do presente estudo, como serão 

divulgadas ações, outras instituições poderão utilizá-las. Acredita-se que este estudo 



possibilitará melhor compreensão sobre as ações de inovação e cultura organizacional, 

gerando resultados, crescimento e diferenciais competitivos. 

Optou-se pelo Grupo de Pesquisa Athena, uma vez que a proposta deste estudo 

visa analisar a cultura organizacional como fator de inovação, indo ao encontro ao 

desenvolvimento de pesquisas que envolvem organizações, inovação e colaboração. 

Contribuindo com o debate sobre o tema, bem como com o fortalecimento dessa temática. 

Como profissional de Recursos Humanos, a candidata trabalhou em duas 

multinacionais, onde a cultura organizacional não era presenciada na prática, apesar de ser 

muito mencionada, poucas eram as vezes que esta foi vivenciada. Porém, atualmente, 

trabalhando em uma empresa de pequeno porte, notou a cultura intrínseca tanto na 

organização e seu dia a dia, quanto nos colaboradores. Com isso, nasceu à necessidade de 

pesquisar sobre as práticas de cultura organizacional como inovação em uma empresa de 

consultoria, auxiliando essa a crescer de forma saudável e mantendo a cultura intacta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A cultura organizacional está presente em todas as empresas, para Schein 

(1984) a cultura organizacional refere-se aos valores e crenças que fornecem normas de 

comportamentos que são seguidos pelos funcionários. O autor considera a cultura 

organizacional como uma força social invisível, porém muito eficiente.  A cultura 

organizacional é definida também como um conjunto de valores aprofundados e crenças 

compartilhadas por pessoas em uma organização (MARTINS; TERBLANCHE 2003).  

A cultura organizacional pode ser vista como essencial para a inovação, uma 

vez que possui elementos que podem servir para reforçá-la ou inibi-la. (AHMED, 1998). 

Por isso, uma organização inovadora se dá principalmente por sua cultura organizacional, 

uma vez que a capacidade de inovar está nas habilidades e atitudes das pessoas que nela 

trabalham (KNOX, 2002). 

Conceitualmente a palavra Inovação tem tido significados cada vez mais amplos. 

Estudos sobre inovação surgiram na economia, com as obras do economista Joseph 

Schumpeter (1883-1950), ao apresentar, em seu livro Theorie der wirtschaftlichen 

Entwicklung (Teoria do Desenvolvimento Econômico), publicado em 1912, a inovação 

como uma forma inédita de fazer as combinações, gerando resultado econômico 

(BIGNETTI, 2011). Para Schumpeter, a inovação tem uma relação quase de igualdade com 

a inovação tecnológica, estando associada a produtos ou procedimentos tecnologicamente 

novos (MONTEIRO, 2019). Na terceira edição do Manual de Oslo, produzido pela 

Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), a inovação é 

definida como:  

[...] a implementação de um produto (bem ou serviço) novo ou 

significativamente melhorado, ou um processo, ou um novo método de 

marketing, ou um novo método organizacional nas práticas de negócios, na 

organização do local de trabalho ou nas relações externas (OCDE, 2005 p.55). 

 

Em outra análise, a lei da inovação – Lei n. 10.973/2004, que dispõe sobre os 

incentivos à inovação, à pesquisa científica e tecnológica no ambiente produtivo, discorre 

que inovação é a “introdução de novidade ou aperfeiçoamento no ambiente produtivo ou 

social, que resulte em novos produtos, processos ou serviços” (BRASIL, 2004, p. 1).  

Impulsionada pela industrialização, na era da globalização ou mundialização 

do capital, a inovação tornou-se essencial para a lógica capitalista. Assim, para Ferry (2015 



p. 18), “uma empresa que não inova, está fadada ao fracasso”, ou seja, as empresas inovam 

para evitar riscos ligados à concorrência, bem como para satisfazer as expectativas dos 

consumidores quanto à inovatividade de produtos e serviços. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3 - METODOLOGIA 

 

 

Para investigar a cultura organizacional como fator de inovação em uma 

empresa de consultoria, será realizada uma pesquisa de cunho qualitativo. Sobre a pesquisa 

qualitativa, é possível afirmar que esta não se preocupa com representatividade numérica, 

mas, sim, com o aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma 

organização, etc.  Segundo afirma Creswell (2010, p. 43), é “um meio para explorar e para 

entender o significado que os indivíduos ou os grupos atribuem a um problema social ou 

humano”. A pesquisa qualitativa apresenta-se, ainda, como um caminho para a captura da 

riqueza de dados disponíveis no ambiente social (YIN, 2016).  

 Quanto aos procedimentos, o estudo foi enquadrado como um estudo de caso, 

uma vez que estuda um fenômeno de forma aprofundada, ou seja, analisa de forma 

intensiva uma unidade social (GODOY, 1995) 

O estudo de caso pode ser definido, ainda, como “uma investigação empírica 

que investiga um fenômeno contemporâneo (o caso) em profundidade e em seu contexto 

do mundo real, especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto puderem 

não ser claramente evidentes” (YIN, 2005, p.17). Um estudo de caso permite que o 

investigador explore um caso delimitado contemporâneo da vida real (CRESWELL, 2010). 

A amostra da pesquisa terá com público alvo os funcionários e os gestores de 

uma empresa de consultoria em Florianópolis. 

Para avançar no objetivo proposto, optou-se pela utilização de entrevistas 

estruturadas: 

 

A entrevista estruturada desenvolve-se a partir de uma relação fixa de 

perguntas, cuja ordem e redação permanece invariável para todos os 

entrevistados, que geralmente são em grande número. Por possibilitar o 

tratamento quantitativo dos dados, este tipo de entrevista torna-se o mais 

adequado para o desenvolvimento de levantamentos sociais (GIL, 1999, 

p. 121). 
 

 A fase de analisar os dados é uma fase muito importante na execução de 

uma pesquisa científica, pois proporciona a exploração dos dados em toda sua riqueza, 

interpretar o que os sujeitos pesquisados vivenciam no seu cotidiano. Na análise dos dados 

serão utilizados métodos de análise qualitativa, será utilizada a análise de conteúdo para 

analisar as entrevistas, compreendida como um conjunto de técnicas de pesquisa cujo 



objetivo é a busca do sentido ou dos sentidos de um documento. De acordo com Bardin 

(2009, p. 38), a análise de conteúdo pode ser definida como “um conjunto de técnicas de 

análise das comunicações, que utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição 

do conteúdo das mensagens” 

Cabe ressaltar, por fim, que no decorrer da pesquisa instrumentos 

metodológicos podem ser revistos e/ou acrescidos, com o intuito de fomentar e aprofundar 

a discussão proposta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4- CRONOGRAMA 

 

ATIVIDADES 2024/02 2025/01 2025/02 2026/01 

Disciplinas X X   

Busca por material bibliográfico X    

Revisão teórica X X   

Participação em eventos  X X X 

Redação do projeto de qualificação  X   

Entrevistas  X X  

Análise dos dados obtidos através das 

entrevistas 

  X  

Qualificação da pesquisa    X  

Redação da dissertação   X X 

Defesa    X 
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